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rD se pode dizer gue Stalin t«- 
nha vivido pouco. Ainda na 
Huropa, onde a lonscvidade ♦ 

maloi do que nestas atribulada» 
plagas americanas, setenta e trê» 
anos representara uma idade re»- 
pellávcl. 
Mas tol Stalin, nos tempos mo- 

dernos, o lioraera que maior im- 
pério exerceu sobre os seus se- 
melbantes. Era senhor da vida • 
da morte nu seu vasto pais e alem 
das fronteiras deles. Necessário se 
faz recuai muitos séculos, para en- 
contrar exemplo que se lhe possa 
comparar. Ditava regras para a 
arte; estabelecia leis para a ciên- 
cia. Todos os recursos crtados pe- 
lo engenho humano estavam a seu 
dispor, Eia um deus para muito» 
dos seus compatriotas, pois atribu- 
to divino e a onipotência. 

Entretanto, éste deus morreu 
Morreu, chegada a hora, igimo 
morreu ou morrerá o mais po- 
bre, o mais humilde, o mais ue- 
samparado dos seus súdiotos. Ut 
nada lhe valeu o imenso pfdei pa- 
ra evitar, ou retardar a morte; 
é possível, até, que lha tenha 
apressado. Esta e a litâo constan- 
te, sempre repetida e nunca apren- 
dida, que a todos nós, « muito 
principalmente aos potentado», 
da a morte, 

A llçfio, não a aprendemos nun- 
ca, Não obstante, a mestra, con- 
descendente, no-la vai ensinando. 
E, mais do qut isto, nos vai dis- 
pensando a todos os seus benefí- 
cios. yue esperanga poderia ha- 
ver paia a pobre "humanidaoe, s» 
os déspotas não morressem? Os 
déspotas morrem, mas o despotis- 
mo pode continuar há de objetar- 
se. Sim, pode. principalnienl» 
quando, como na Hússia, éie e um 
sistema Mas a morte produz uma 
crise mais ou menus profunda, 
um período de adaptação mai» ou 
menos longo, de que se poderãb 
valer as fôrgas da liberdade. E' 
pelo menos, uma esperanga de r»- 
novac&o. 


